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Introdução 

 As matas ciliares são formadas pela vegetação associada aos cursos d’água e destacam-se pela diversidade genética, 

riqueza de espécies, e pela proteção dos recursos hídricos [1], sendo considerada pelo Código Florestal Federal, de 

acordo com a Lei 4.771, de 15 de setembro de 1965, como Área de Preservação Permanente (APPs). Esses ecossistemas 

atuam como uma barreira física, que regula os processos de troca entre os ecossistemas terrestres e aquáticos, e 

desenvolvendo condições para a infiltração de água no solo [2]. A importância da presença das florestas ao longo dos 

rios, lagos e reservatórios, fundamentam-se nos benefícios que essa vegetação traz ao ambiente, exercendo função 

protetora sobre os recursos bióticos e/ou abióticos, protegendo as nascentes e os animais aquáticos [3]. As matas ciliares 

vêm sofrendo, ao longo do tempo, inúmeras pressões como agricultura, no qual o desmatamento é feito para plantio de 

lavouras e pastagens, construção de Hidrelétricas, assim como a abertura de estradas, dentre outras atividades [4]. A 

fragmentação e perda da mata ciliar provocam danos aos rios, lagos, lagoas, córregos, mananciais e principalmente às 

nascentes. Assim para atuar na conservação e proteção desses ambientes, faz-se necessário a realização de estudos 

pontuais, que promovam a produção de conhecimentos. Neste sentido, a análise florística e fitossociológica, são 

extremamente importantes e eficientes. Através destes estudos é possível levantar a composição, a abundância, 

dominância e área basal, dentre outros parâmetros, que compõem a vegetação nos diversos estratos de floresta. Em 

adição, estes estudos podem servir de subsídios no manejo, recuperação e conservação para áreas de matas ciliares 

degradadas [5]. 

 

Material e métodos 

Área de estudo 

 

Este estudo foi desenvolvido, em um trecho da mata ciliar do rio Peixe, norte de Minas Gerais. A sua nascente está 

localizada em Montes Claros - MG, coordenadas UTM: 622331 e 8134609, e sua foz em Glaucilândia – MG, 

coordenadas UTM 638323 e 8136450. O rio possui uma extensão entre sua nascente e foz de 26.4 km, com altitudes 

que variam de 994m a 643m. O rio do Peixe é um tributário do rio Verde Grande, pertencentes à bacia do rio São 

Francisco. Esse rio encontra-se em uma área de relevo acidentado, dentro do domínio do Cerrado, com vegetação 

composta de espécies características de nascentes, matas ciliares, cerrado sentido restrito, caatinga e disjunções de Mata 

Atlântica (Matas Secas). A área é caracterizada como zona de transição de extrema relevância ambiental, por apresentar 

uma grande diversidade de paisagens naturais, com distribuição heterogênea.  

 

Coleta de dados  

 

Para o estudo foram utilizadas 31 parcelas de (10x10)100 m², alocadas paralelas ao rio com uma distancia sistemática 

de 10 metros de distancia entre cada parcela, nas quais foram amostrados todos os indivíduos arbustivo-arbóreos, com 

DAP (diâmetro à altura do peito = 1,30 m do solo) de 3 cm. Todos os indivíduos inventariados foram marcados com 

plaquetas de alumínio numeradas, sendo ainda registrados o nome da espécie, o CAP (circunferência à altura do peito = 

1,30 m do solo) e a altura total. O CAP foi medido utilizando-se fita métrica e a altura utilizando-se a projeção de varas 

do podão. O material vegetal coletado, tratado segundo as técnicas convencionais de herborização e depositado no 

Herbário Montes Claros (HMCMG) da Universidade Estadual de Montes Claros (UNIMONTES). A identificação do 

material botânico coletado foi realizada através de consultas a especialistas, uso de literatura especializada e 

comparações com as exsicatas existentes no Herbário Montes Claros- HMCMG e em outros herbários. 

 

Analise de dados 
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Foram calculados os valores de área basal e os parâmetros fitossociológicos convencionais, densidade absoluta (DA), 

densidade relativa (DR), frequência absoluta (FA) e frequência relativa (FR), dominância absoluta (DoA) e dominância 

relativa (DoR), valor de importância (VI) e valor de cobertura (VC). Também foi calculado o valor da diversidade 

específica estimada pelo índice de Shannon (H’) e índice de equitabilidade de Pielou (J). Para a realização destes 

cálculos utilizou-se o Excel. 

 

Resultados e Discussão 

No  levantamento foram encontradas 143 espécies, distribuídas em 142 gêneros e 31 famílias, dos quais foram 

amostrados 1.107 indivíduos. (Tabela 1). As famílias mais representativas foram Fabaceae, com 374 indivíduos, 

seguida pelas famílias Anacadiaceae com 184 e Myrtaceae com 176 indivíduos respectivamente. As famílias Fabaceae e 

Myrtaceae foram também as mais representadas nos trabalhos realizados por Veloso et. al (2014) [6], na mata ciliar do 

Rio Pandeiros, norte de Minas Gerais. A espécie mais representativa, dentro da família Fabaceae, foi 

Lonchocarpus sericeus (Poir.) DC, com 56 indivíduos. Já na família Anacadiaceae foi Myracrodruon urundeuva 

Allemão, com 120 indivíduos e na família Myrtaceae, Eugenia ligustrina (Sw.) Willd, com 101 indivíduos. 

Lonchocarpus sericeus é a espécie mais amplamente distribuída do seu gênero, sendo encontrado em todas as regiões do 

Brasil, crescendo usualmente próxima às margens de rios em diversos tipos de vegetação (florestas úmidas, tropicais 

sazonalmente secas, incluindo a caatinga). Já a espécie Myracrodruon urundeuva, conhecida popularmente como 

aroeira, tem ampla ocorrência no Brasil. [7]. Eugenia ligustrina (Sw.) é caracterizada por ser uma espécie de floresta 

estacional decidual Quanto ao numero de espécies por família, a fabaceae apresentou 56 espécies, Myrtaceae 14 

espécies e as outras famílias variaram de 1 a 9 espécies. Assim, aliados a outros resultados pode-se inferir que as 

famílias Fabaceae e Myrtaceae apresentam uma elevada riqueza nas florestas neotropicais [8]. Algumas famílias foram 

menos frequente, apresentando apenas uma espécie e, ou apresentando poucos indivíduos, como no caso das famílias 

Meliaceae, Canabaceae, Melastomataceae, Cactácea, Araliaceae, Annonaceae e outras, havendo ainda 33 indivíduos que 

não foram identificados. O índice de diversidade de Shannon (H') foi 4,097, e a equitabilidade (J') foi 0,826, e a basal 

total (C2/ha) foi = 153,013. Após comparar os índices (H’e J’), com outros trabalhos realizados na região [6] pode-se 

inferir que a mata ciliar do Rio do Peixe apresenta alta diversidade florística. 

 

Conclusão 

A mata ciliar do rio do peixe, no trecho avaliado, encontra-se bastante densa. A família Fabaceae foi mais 

representativa em comparação com as demais. As três espécies mais abundantes, foram Lonchocarpus sericeus que é 

caracterizada por apresentar crescimento especificamente em matas ciliares, Myracrodruon urundeuva que também 

ocorre em matas ciliares e Eugenia ligustrina, espécie característica de floresta decidual, evidenciando a presença de 

espécies de outra fitofisionomia na área de estudo. No rio do peixe especificamente esse estudo foi necessário e de 

grande importância para conhecer as espécies, identificar a densidade e frequência dessas espécies na área, o que poderá 

servir de subsídio num possível processo de manejo, recuperação e conservação para áreas de matas ciliares degradadas. 
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Tabela 1. 10 espécies mais abundantes e parâmetros fitossociologicos 

 

 

 

 

 

 

ESPÉCIES Nº ind DA DR FA FR DoA DoR VI VC 

Myracrodruon urundeuva 

Allemão 

120 387,1 10,84 90,32 5,5 31711,2 6,42 22,77 17,26 

Eugenia ligustrina (Sw.) Willd. 101 325,8 9,12 32,26 1,96 6603,46 1,34 12,43 10,46 

Lonchocarpus sericeus (Poir.) 

DC. 

56 180,6 5,06 67,74 4,13 10827,5 2,19 11,38 7,25 

Schinopsis brasiliensis Engl. 55 177,4 4,97 74,19 4,52 14829,4 3 12,49 7,97 

Sebastiania brasiliensis Spreng. 48 154,8 4,34 35,48 2,16 2432,38 0,49 6,99 4,83 

Talisia esculenta (A. St.-Hil.) 

Radlk. 

31 100 2,8 22,58 1,38 9903,65 2,01 6,18 4,81 

Calycorectes acutatus (Miq.) 

Toledo 

26 83,9 2,35 35,48 2,16 3731,01 0,76 5,27 3,1 

Platymiscium floribundum Vogel 22 71 1,99 29,03 1,77 5567,22 1,13 4,88 3,12 

Dilodendron bipinnatum Radlk. 21 67,7 1,9 38,71 2,36 8236,85 1,67 5,92 3,57 

Calliandra foliosa Benth. 20 64,5 1,81 22,58 1,38 1306,15 0,26 3,45 2,07 


